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INBREEDING
DEPRESSION



Aumento da probabilidade dos descendentes herdarem
alelos idênticos de um ancestral comum.

O QUE É O INBREEDING?
cruzamento entre parentes próximos da mesma espécie;
pode ocorrer naturalmente => populações pequenas ou isoladas;
pode ser induzido => programas de melhoramento genético  

Ex: Habsburg family

em pequenas populações => os efeitos do inbreeding podem ser
agravados;
consequências a nível da variabilidade genética, viabilidade dos
indivíduos e fertilidade.



INBREEDING DEPRESSION
Redução do fitness da descendência de um cruzamento endogâmico. 

O QUE É?

é importante entender a base genética dos efeitos do inbreeding.
existem duas hipóteses genéticas que explicam inbreeding depression.



INBREEDING DEPRESSION

 DOMINANCE

OVERDOMINANCE



COMO MEDIR INBREEDING?

Hs: heterozigotia esperada, para uma população em EHW
Hi: heterozigotia observada na população

COEFICIENTE DE INBREEDING

Fis = 0 => equilibrio de Hardy-Weinberg;

Fis > 0 => inbreeding;

Fis <0 => abundância de individuos
heterozigóticos.



enfrentaram perigo de extinção pelo
menos duas => bottleneck =>
inbreeding;
alterações climáticas, caça e destruição
de habitats;
taxa baixa de sucesso reprodutivo.

Acinonyx jubatus - chitas

EXEMPLOS DE INBREEDING

variabilidade genética baixa;
skin graft - test for inbreeding;
crânios assimétricos;
elevada homozigotia.

“Cheetah Genes Today”



EXEMPLOS DE INBREEDING

Cervus elaphus

Parus major 

Rephanus sativus

Decreasing of ‘Avarage 1st year
survival’

Decreasing of ‘Lifetime number
fladged offspring’

Decreasing of ‘Total relative
fitness’

Maior inbreeding => Menor fitness



CONCLUSÃO

Importância para a UC

implicações evolutivas em resposta às
alterações ambientais;
variabilidade genética e capacidade de
adaptação;
mudanças ambientais.

estudar inbreeding e os seus efeitos é
crucial para entender a dinâmica
evolutiva e de conservação das
populações;

é importante para entender como o
inbreeding pode afetar os indivíduos e
as populações;

novas abordagens para a preservação
de espécies. 
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